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~ - -SUMÁRIO 

i - ATA DA 221' SESSÃO CONJUNTA, EM 4 DE SETEMBRO 
DE 1980, _ - .' - ~ , 

ú ":""ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE' 

1.2.1 ""7" Discursos do Expediente 

DEPUTADO ALBERICO CORDEIRO .- Considerações sobre o 
-discurso do Sr. Ãlvaro Dias proferido na sessifu' conjunta anterior. 

DEPUTADO ADHEMAR GHISI -=- XVII Congresso. Nacional dos 
Estabelt!cimentos Particulares de Ensino"':" CONEPE, realizado ria cida-
de de Fortalez~. . _. -

SENADOR PA ULO BROSSARD, como Líder - Discordância de S. 
Ex' da realizaçã,o da presente sessão, destinada à apreciação, e..m 29 turno 
da Emenda n9 3 oferecida à Proposta de El11en~a' à Constituição. _ 

SENADOR JARBAS PASSARINHO, como Líder - Observações 
soõrêõ comportamento op,!sicionista no transcurso da se~são conjunta 

- ' 

Prefeitos e Vereadores até 1983, imprimindo nova redação 'ao art. 209. 
Aprovada, em segundo turno, após usar da palavra no encaminhamento 
da votação o, Sr. Henrique Brito. " '::,;~, 

1.4 - COMUNICAÇÃO DA PRESmENCIA 

Convocação de 'sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 horas, com 
Ordem do Dia que designa. 

1.5 - ENCERRAMENTO 

2 - ATA DA 222' SESSÃO CONJUNTA, EM 4 DE SETEMBRO 
DE 1980 

2.1 - ABERTURA 

-:z-.t.l - Questoos de ordem 

DEPUTADO DEL BOSCO AMARAL - Referente à inexistência de 
qu0f'W!' para o prosseguimento da sessão. 

O SR:PRESIDENTE - Acolhimento da questão de ordem suscita-
da. 

anterior. - . , 
SENADOR PAULO BROSSARD - Reparos ao pronunciamento DEPUTApO MARCONDES GADELHA - Solicitando a suspen-

do, orador que o antecedeu na tribuna. são da sessão por alguns minutos, a fim de aguardar a complementação do 

O SR P'DES1DENT'E . C 'd - d t" d ' quorum regimental.para.o prosseguimento dos trabalhos. 
. .n - onS1 eraçoes a cerca e Op1COS o pro- , 

nunciamento do Sr. Paúlo Brossard. . - - , ' O SR. PRESIDENTE - Acatamento da questão de ordem levanta-

DEPUTADO MARCONDES GADELHA, como Líder _ Resposta ,da. 
~o di~curso feito 'anteriormente pelo ,Sr. Jarbas Passarinho. 2.1.2 - Comunicações da Presidência 

- 1.3 - ORDEM DO-DIA 

I Proposta de'Emenda à Constituição n9 51, de 1980, nos termos da 
Emenda n9 3 que lhe foi'oferecida, que altera o Título das Disposições Ge­
r1,lis e Transitórias, ~stendendo os mandatos dos atuais Prefeitos, Vice-

- Ine~istência de ,quorum para o prosseguimento da sessão. 
- Convocação de sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 11 horas, 

com Ordem do Dia que designa. 

2.2 - ENCERRAMENTO 

ATA DA 221' SESSÃO CONJUNTA, EM 4 DE SETEMBRO DE 1980 
, 2' Sessão Legislativa Ordinária, da 46~ .Legislatura 

PRESIDENCiA DOS SRS. LUIZ VIANA E NILO COELHO 

- ' 

ÀS 2 HO,RAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena ~ Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas Passa­
rinho - AI~x~ndre Costa - Luiz Freire - Jose Sarney """7 Alberto Silva -
Bernardino Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto - José Lins - Mauro 
Benevides - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Cunha Lima - Humberto 
Lucena - Milton Cabral - Aderbal Jurema - Marcos Freire -;- Nilo Coe-

- Passos Pôrto - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana -
Dirceu Cardoso --- João Calmon -"- Moacyr L":.lla - Alberto Lavinas -
Hugo Ramos"':'" Nelson Carneiro - Roberto Saturnino - Itamar Franco­
Murilo Badaró ::- Tancredo Neves - Amaral Furlan - Franco Montoro -
Orestes Quércia ..;;... José Caixeta - Henrique Santillo - Lázaro Barboza -
Benedito Canelas - Gastão Müller - Vicente Vuolo - Mendes Canale -: 
Pedro pedrossian - Saldanha Derzi -.Affonso Cãmargo - Leite Chaves­
Evelásio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas -.Paulo Brossard - Pe­
dro Simon - Tarso Dutra. - lho - João Lúcio - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 

Diretor-Geral do Senado Federal 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal , 
ASSINATURAS 

ARNALDO GOMES Via Superfície: 

Diretor Executivo Semestre ...............•.........•.... Cr$ 200,00 
Ano .....•..•...•.......•......... ~ . .. Cr$ 400,00 

HEL VECIO DE LIMA CAMARGO 
Diretor Industrial 

Via Aérea: 

PAULO AUR~L10 QUINTELlA 
Diretor Administrativo 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Semestre .•......••••.•..•...•..•.....• Cr$ 400,00 
Ano ..........•...........•.... . . . . . .. Cr$ 800,00 

Exemplar Avulso: Cr$ 1,00 
Tiragem: 3.500 exemplares 

Alagoas 

Acre Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz _ PDS; Geraldo Fle- - PDS; Geraldo Bulhões; José Costa - PMDB; Mendonça Neto - PMDB; 

mmg - PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida _ PDS; Wildy Murilo Mendes - PDT. 
Vianna - PDS. Sergipe' 

Amazonas Adroaldo.Campos - PDS; Celso Carvalho. - PP; Francisco Rollem-
Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza _ PDS; Mário Frota _ PMDB; berg - PDS; Jackson Barreto - PMDB; Raymundo Diniz - PDS; Tertulia­

Rafael Faraco - PDS; Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota _ PDS. no Azevedo - PP. 

Pará 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; J ader Barbalho -
PMDB; João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão -:- PDS; Edson Vidigal - PP; Epitãcio Cafeteira -
PMDB; Freitas Diniz - PT; João Alberto - PDS; José Ribamar Machado 
- PDS; Luiz Rocha - PDS; Marào Filho - PDS; Nagib Haickel- PDS; 
TemístocJes Teixeira; Victor Trovão - PDS: Vieira da Silva - PDS. 

Piauí 

Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS; Joel 
Ribeiro - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz - PDS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Cesário Barreto - PDS; Claudino Sales -
PDS: Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de Moura - PDS; Figuei­
redo Correa - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado Leite - PDS; Gomes 
da Silva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; lranildo Pereira - PMDB; 
Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PDS; Marcelo Linhares -
PDS; Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes de Andrade­
PMDB; Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDS: Henrique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Luce­
na - PP; Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Adernar Pereira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes -
PDS; Antônio Mariz - PP; Arnaldo Lafayette - PDT; Carneiro Arnaud -
PP; Ernani Satyro - PDS; Joaci! Pereira - PDS; Marcondes Gadelha -
PMDB; Octacílio Queiroz - PMDB; Wilson Braga - PDS .. 

Pernambuco 

Airon Rios ~ PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra­
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carlí - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; Joaquim Guerra - PDS; José 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite 
- PDS; Marcus Cunha - PMDB; Nílson Gibson - PDS; Os\\aldo Coelho 
- PDS: Pedro Corrêa - PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire -
PMDB: Sérgio Murilo - PDT; Thales Ramalho - PP. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PDS; Ãngelo Magalhãe~ - PDS; Carlos 
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francisco Benjamin - PDS; Francisco Pinto -
PMDB; Henrique Brito - PDS; Hilderico Oliveira - PMDB; Honorato 
Vianna - PDS; Horácio Matos - PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna . 
- PMDB; José Amorim - PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto-':'" 
PDS; Manoel Novaes - PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Menandro Mi­
nahim - PDS; Ney Ferreira - PDS; Odulfo Domingues - PDS; Prisco Via­
na - PDS; Raymundo Urbano; Rogério Rego - PDS; Rômulo Galvão -
PDS; Roque Aras - PMDB; Ruy Bacelar - PDS; Stoessel DOllrado -
PDS; Ubaldo Dantas - PP; Vasco Neto - PDS; Wilson Falcào'- PDS. 

Espírito Santo 

Christiano Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorico Ferraço - PDS; WaIter de Prâ - PDS. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Alcir Pimenta - PP; Álvaro Valle - POS; Célio 
Borja - PDS; Celso Peçanha - PMDB; Daniel Silva - PP; Darcílio Ayres 
- PDS; Daso Coimbra - PP; Délio dos Santos - PMDB; Edison Khair­
PMDB; Felippe Penna - PP; Florim Coutinho; Hydekel Freitas - PDS: 
Joel Lima - PP; Joel Vivas - PP; JG de Araújo Jorge - PDT; Jorge Cury 
- PTB: Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura - PP; José Bruno - PP; José 
Frejat - PDT; José Maria de Carvalho - PMDB; José Maurício - PDT; 
José Torres - PDS; Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - ~DS; Leônidas 
Sampaio - PP; Lygia Lessa Bastos - PDS;.Mac Dowel Leite de Castro­
PP; MarcelIo Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros - PP; Márcio Mace­
do - PP; Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - PMDB; Osmar Leitão 
- PDS; Oswaldo Lima - PMDB; Paulo Rattes - PMDB; Paulo Torres­
PP; Pedro Faria - PP; Peixoto Filho - PP; Péricles Gonçalves - PP; Ru­
b,em Dourado - PP; Rubem Medina - PDS; Saramago Pinheiro - PDS; 
Simão Sessim - PDS; Walter Silva"":' PMDB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba­
tista Miranda - PDS; Bento Gonçalves - PP; Bias Fortes - PDS; Bonifá­
cio de Andrada - PDS; Carlos Cotta - PP; Castejon Branco - PDS; Chris­
tóvam Chiaradia - PDS; Dario Tavares - PDS; Delson Scarano - PDS; 
Edgard Amorim - PMDB; Edilson Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib - . 
PMDB; Genival Tourinho - PDT; Hélio Garcia - PP; Homero Santos -
PDS; Hugo Rodrigues da Cunha - PDS; Humberto Souto - PDS; Jairo 
Magalhães - PDS; João Herculino - PMDB; Jorge Vargas - PP; José Car­
los FJgundes - PDS; Juarez Bati~til- PP; Júnia Marb'::- PM UH; LeopoJ-



Setembro de 1980 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sexta-ieira 5 Z299 

do B~ssone-=- pp. Luiz Baccarfni - PP; Luiz Le-aj-- PP; Luiz Vas~oncellos . Júlio-Costamilan - PMDB; Lidovino Fanton·- PDT; Magnus Guimárães 
- PDS; -Magalhã~s Pinto ~ PP; Melo Freire - PP; Moacir Lopes --PDS; , - PDI; Nelson Marchezan' -:- PDS; Odacir Klein - PMDB; Pedro Germa­
Navarro Vieira Filho - PDS; Newton Cardoso - PP; Nogueira de Rezende no - PDS; Rosa Flores - PMDB; Telmo Kirst - PDS; Túlio Barcellos­
- PDS; Pimenta da Veiga - PMDB;-Raul Bernardo - PDS; Renato Azere- PDS; Waldir W~lter - PMDB .. 
do - PP; Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Romano - PP; Sérgio Ferra-
ra - PP; Sílvio Abreu Jr. ~ PP; Tarcísio_ Delgado - PMDB; Telêmaco 
Pompei - PDS; Vicente Gl!abiroba ....:.. PDS. 

Amapá 

Antônio Pontes - PDS~ Paulo Guerra - PDS. 

. São Paulo 
. - -

. - ROl!d~nia 

.-Jerônimo Santana - PMDB; Odacir Soares -=- PDS. Adalberto Camargo""::' PDS; Adhemar de Barros Filho - PDS; Airton 
Sandoval- PMDB; Aírton Soares - PT; Alcides Franciscato - PDS; Al- - Roraima 
berto Goldnian -.:. EMDB; Antônio Morimoto - PDS; Antônio Russo - Hélio Çampos "7' PDS; Júlio 'Martins'- PDS. 
PMDB;.Antônio Zacharias.....:.. PDS; Atliiê Coury - PDS; Àudãlio Dantas - , 
PMDB; Aurélio Peres - PMDB; Baldacci Filho - PDS; Benedito Marcílio' - O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - As listas de presença acusam o 
'- PT; Bezerra de Melo":'" PDS; Caio Pompeü - PP; Cantídio Sampaio' - comparecimento de 63&s. Senadore~ e 415 Srs. Deputados. Havendonúme­
PDS' Cardoso Alves - PMDB' Cardoso de Almeida --PDS' Carlos Nelsonro regimental, declaro aberta a sessão. 
-.PMDB; Del Bosco Amaral ~ PMDB; Diogo Nomura ~ PDS; Erasmo _ ' Hã oradores para' breves comunic~ções! _ , 

· Dias -,:-'PDS; Flãvio Chaves - PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitas Concedo a palayra ao. Deputado Elquissõn Soares. (Pausa,) Ausente. 
• Nobre - PMDB; Gióia Júnior - PDS; Henrique Turner -- PDS; Herbert - Concedo a palavra ao Deputado Marcello Cerqueira. (Pausa.) Ausente. 

Levy":'- PP; Horãcio Ortiz :..... PMDB;-Israel Dias-Novaes -..: PMDB; Jayro Concedo a palavra ao ~eputado Albérico CórdC?iro; 
Maltoni - PDS;- João Arn.Jda - PDS; João Cunha - PT; Jorg,e Paulo·.::.... O SR. ALBÉRICO CORDEIRO .(PDS - AL. Sém revisão do orador.)'.-
PDS; José Camargo - PDS; José de Castro Coimbra - PDS; Maluly Netto _ Sr. Presidente, Srs. Congressistas, hoje à tarde o nobre_Deputado Álvaro 
- PDS; Mãrio Hato - PMDB; Natal Gale - PDS; Octacílío Almeida -. Dias, nosso companheiro do PMDB, fez acusações e denúncias que, no meu 
PMDB; Octãvio Torrecilla'- PDS; Pacheco Chaves, - PMDB; Pedro Caro- caso, .merecem respostà. 
lo - PDS; Pedro Gerald.o ,?osta --: PDS; Ralph Biasi - P~DB;. Roberto . Há um equívoco a desfazer, 'um jogo de palavras a desmontar, uma in si­
Car~alho -: ~DS; Ruy Codo; R.u~ Sllva -:- PDS; Salvador'J~h~nelh -:- PDS; nuação a ser urgentemente esclarecida. Só não hã retratação da parte deste 
Samir Achoa - P~IDB.: .Santtlh Sobrmho - PM~B; -TIdel de LInla - Deputado das Alagoas, porque hã.não ofensa desferida ou agressão perpetra-
PMDB; Ulysses GUlmaraes - PMI?B; Valter Garcia - PMDB. da contra o Dep,utado Álvar~ DÍas. Ontem, em aparte que concedi ao Depu-

Goiás ta do do Paraná, Sua Excelência leu anotações de próprio punho, informando 
que se tratava ~e declarações- dadas à imprensa; em tempos idos, pelos emi­
nentes Líderes Jarbas Passarinho e Nelson Marchezan. e pelo ex-Líder José 
Bonifácio de Andrada. 

Adhemar Santillo - PMDB; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha 
- PMDB; Francisco Castro - PDS; Genésio de Barros - PDS; Guido 
Arantes - PDS; Hélio Levy - PDS; Iram Saraiva - PMDB; Iturival Nasci­
mento - FMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende Monteiro ---'- PDS; Si­
queira Campos - PDS; Wilmar Guimarães - .PDS . 

- Mato Grosso 

Airton Reis - PP; Carlos Bezerra - PMDB; Corrêa-da Costa - PDS;' 
Cristino Cortes - PDS; Gilson 'de Barros ..:- PMDB; Júlio Campos - PDS; 
Louremberg Nunes Rochà - PP; Milton Figueiredo - pp, 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias -
PMDB; Ruben Figueiró_ - PDS; Ubaldo 'Barém - PDS; WaIter de Castro 
- PDS. 

Como não dei maior. atenção ao quç o Deputado Álvaro Dias lera, em 
anotações de_próprio punho, afirmando serem notícias de jornal, o Deputado 
Roberto Cardoso Alves cobrou-me uma resposta'. Disse-lhe que não podia 
tratar da matéria, porque não vira, nas mãos do Deputado paranaense, os re­
cortes de jornal, a letra de forma a que Sua Excelência se referia. Bastou essa 
posição para que o Sr. Roberto Cardoso Alves dissesse que eu estava cha­
mando de "falsãrio" o Deputado Álvaro Dias. Retruquei a insinuação com 
veemência e dei por encerrado, ética e politicamente, o episódio. Ao chegar a 
esta Casa no final da tarde, tomo conhecimento de discurso do Sr. Álvaro. 
Dias cobrando-me retratação. De que, Sr. Presidente? Do que não disse? Da 
ofensa que 'não dirigi? Da agressão verbal que não fiz? Não, Sr. Pre,sidente e 
Srs. Congressistas. Conhecem-me, acredito, todos os parlamentares, funcio-

Paraná - nãrios ejornalistas desta Casa. Sou, por procedência e feitio, incapz de gestos 
Adolpho Franco _ PDS; Adriano Valente _ PDS;- Álvaro Dias _ dessa natureza. Nas notas taquigráficas do meu discurso não há, uma só vez, 

PMDB; Alípio Carvalho _ PDS; Amadeu Geara _ PMDB;Antônio Anni- saída da minha-boca, a palavra "falsário". Ela estã nas intervenções do Sr. 
belli; Antônio Mazurek -PDS; Antônio Ueno _ PDS; Ary Kffuri _ PDS; Deputado Roberto Cardoso Alves, fazendo, admita-se, inteligentemente. um 

A ld M I tt PDS' B d S'l' pp. B R PDS' E jogo de palavras. _E mais: o próprio discurso do Deputado Álvaro Dias é 
ro o o e a - ,orges a I velra - ,raga amos - ,r- b I" I h- b d lb" d . 

t D 11'0 I' PMDB E I'd S I PMDB H't AI F' ·a erto com estas pa avras pe a man a, o no re Deputa o A enco Cor el-nes o a g 10 - ; uc I es ca co - ; el or encar ur- ... 
t d P"~DB' H'l· D PMDB-' H M d PDS' I L ro levantou suspeita contra mim - no dizer do Deputado Cardoso Alves-a o - ln , e 10 uque - ,ermes ace o - ,go osso ( . S p' 'd '1 d D d d P ,,, . d 
_ PDS' lt I C 't'- _ PDS· L" C· . _ PDS' M" St _ PDS· repito, ~. resl ente, as pa avras o eputa o o arana: no dizer o De-

, a o on 1 ,UClO 10m ,ano amm , d C d AI") I . . h d f I ' . " M ,. - F t PMDB N' ld K . PMDB N t M d puta o ar oso ves uma a elVosa suspeita, tac an o-me de a sano . 

PDasu~iocIl~ . ruGe b....o.. d _ P;MD
1v

B
a
. 0

0 
rludger

M
- d _ ;PMoD

r BO~P alc()e MO -= Perceberam? Eu debatia com o Deputado Álvaro Dias e, segundo o Deputa-
, IVlr a ar o , sva o ace o ,au ar d C d AI h d "f I ' . " I d ' 

ques _ PMDB; Paulo Pimentel-.PDS~ Pedro Sampaio _ PP; Roberto Gal- o ar oso ves, eu c amara e a sano o co ega o Parana. 
vani - PDS; Sebastião Rodrfgu-es Júnior - PMDB; Vilela de Magalhães _ Daí, não há pívida de retratação; não há prestação de contas de atos, pa-
PTB; Walber Guimarães _ PP; Waldmir Belinati _ PDS. lavras ou gestos ao Sr. Álvaro Dias por parte do Deputado Albérico Cordei-

J - ro. Se alguém tem algo a dever ao Deputado do Paranã, é o seu colega de Par. 
Santa Catarina tidõ Cardoso Alves, que o levõu a incorrer em erro de interpretação e postura 

Adhemar Ghisi.- PDS; Angelino Rosa - PDS;Anialdo Schmitt- PP; quanto a um Deputado que tudo tem feito para, modestamente, cumprir bem 
Artenir Werner - PDS;.Ernesto de Marco - PMDB; Evaldo- Amaral"":' e com honra o mandato que lhe foi outorgado pelo povo das Alagoas. 

- PDS; Francisco Líbardoni - PMDB; João Linhares _.pp; Juarez Furtado - Não guardo resquícios ou queixumes. Continuo, como venho fazendo ao 
.. - PMDB;~Luiz Cechinr.r- PT; Mendes de Melõ - PP;·Nelson,Morro....: longo destes quase:dois anos: de mandato, respeitando os Senadores, os ineus 
· eDS; Peôre Collin ~ PDS;_Pedro Ivo -PMDB; Victor-FonÚmà -'PDS; colegas Deputados e a instituição.à qual pertenço --.a Câmara dos Deputa~ 

Walmor.de- buca - PMDB. - - ' dos. 

Rio Grande_do Sul . 
. Alberto Hoffinann,- PDS;-Àlcebíadis de Oliveir~~-PDS;-AlceúCôná- -'. 0_ SR:_P~~IDENTE (Nilo Çoelho) ~ Com a palavra o Sr. Dep:utado 

res - PDT; Aldo Fagillldes --'- PMDB; Alexandre Machado"'- PDS; Ary AI-' Adhemar GhlSl. 
cântara - PDS; Cardoso Fregapanl - PMDB; Carlos Chiarelli....::.. PDS;· ° SR. ADHEMA~ GHISI (PDS - SC. Pronl!ncia o seguinte discurso.) 
Carlos Santgs - PMDB; Cláudio Strassburger - PDS; Darcy Pozza - - Sr. Presidente, Srs. Senado~es e Srs. Deputados: '~A êscola particular sem­
PDS; Eloilf Guazelli - PMDB; Eloy Lenzi - PDT; EIl}.ídio Perondi - PDS; pre respirou e infundiu o sentimento de conquista da liberdade, de libertação 

· Fernando Gonçalv'es - PDS; Getúlio Dias - PDT; Hugo Mardini - PDS; do homem como ser humano, da construção de uma Pãtria nova e de uma 
Jairo Brum - PMDB; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed - PMDB; cultura nova, de fé nos destinos dê um povo jovem que precisa ser bem for-

I - • 
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mado; respirou e infundiu sentimento de que a Humanidade, a Nação, o Es­
tado ou o lndivíduo realmente progridem e se realizam, se suas ações tiverem 
como base o idealismo." 

Sob a égide de tão vigorosos e patrióticos propósitos de bem servir à cau­
sa cultural de nosso País e de aprimorar o efetivo papel das escolas particula­
res no contexto educacional brasileiro, de modo a serem vencidas as históri­
cas barreiras impostas à plena participação dessas entidades na estratégia do 
desenvolvimento geral, a Federação Nacional dos Estabelecimentos de Ensi­
no fez realizar, com extremado êxito, em janeiro último, na cidade de Fortale­
za, no Estado do Ceará, o XVII Congresso Nacional dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino -o CONEPE, evento da maior importância para os 
incertos destinos do ensino privado, a cujos resultados dirigimos, nesta opor­
tunidade, toda nossa atenção, convencidos que estamos de que esse primom-
50 conjunto de análises, considerações, conclusões e.sugestões finais de uma 
~emana de exaustiyas sessões e debates em torno da problemática educacional 
brasileira, não pode, de forma alguma, se perder np emaranhado de paixões e 
polêmicas que sempre permeiam e fazem retardar o rumo normal das deci­
sões isentas. 

Conseguindo reunir expressivo número de autoridades governamentais 
de diversos Estados brasileiros e 1.300 representantes da rede escolar de esta­
belecimentos de ensino sediados nos mais diversos pontos do território nacio­
nal, o XVII CONEPE pretendeu, acima de tudo, transformar-se num ecoante 
grito de alerta às autoridades competentes do setor educacional de todo o 
País para o flagrante quadro de incongruências, desacertos e distorções do 
sistema educacional vigente no que concerne à lamentável e paradoxal atitude 
de cerceamento à atuação profícua da rede particular de ensino em todo terri­
tório nacional. 

Evocando as raízes históricas da formação da nossa nacionalidade e de­
fendendo liminarmente os verdadeiros critérios que regem uma ação de go­
verno autenticamente democrático, o XVII CONEPE não somente identifi­
cou e descreveu a realidade de um "país rico de recursos e de anseios e a um 
tempo pobre em tecnologia e de soluções próprias", como ainda, especifica­
mente. se deteve na análise do modelo educacional que hostiliza a livre inicia­
tiva e cerceia o aprimoramento de uma política e de um plano organizacional 
de ação educativa e cultural, assentados no efetivo atendimento dos interesses 
de uma Nação jovem que abriga uma população infanto-juvenil reconhecida­
mente elevada e que, por isso mesmo, exige a participação de todos na obra 
comum da busca pelo desenvolvimento. 

Dirigimos. portanto, à Federação Nacional dos Estabelecimentos de En­
sino, na pessoa ilustre de seu Presidente - Sr. Roberto Domas - a expres­
são de profunda e incondicional solidariedade ao importante trabalho que 
aquela entidade vem desenvolvendo, na certeza de que S. E.x' o eminente, cul­
to e dedicado Ministro da Educação e_Cultura - Professor Eduardo Portella 
- não ficará insensível ao delicado problema, uma vez que a Escola Particu­
lar somente "requer para si a oportunidade de continuar sua obra formati-
va". 

São as nossas palavras. 

O SR. PRESIDENTE - (Nilo Coelho) - Concedo a palavra ao Sena­
dor· Paulo Brossard, na condição de Líder de Partido. 

O SR. PAULO BROSSARD (PMDB - RS. Sem revisão do orador.)­
Sr. Presidente, Srs. Congressistas, meu intento, ao. ocupar a tribuna neste mo­
mento. é fazer um breve registro a respeito de algo que me parece um grave e 
perigoso precedente. 

A sessão anterior começou Qntem e terminou depois das duas horas da 
madrugada de hoje e, alguns instantes após, eram abertos os trabalhos da 
presente sessão, com a finalidade declarada de ser votado, em segundo turno, 
o projeto de emenda há pouco apreciado nesta Casa. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, como sabem V. Ex's, sempre tiveram 
os legisladores a preocupação de que as alterações cõnstitucionais se fizessem 
num ambiente de certa morosidade, pela razão óbvia, conhecida, que eles ti­
veram em vista: tratando-se de uma lei de caráter superior, como é a Lei 
Constitucional, ela não deveria ser o resultado de uma situação às vezes pas­
sageira, intensa, vibrante, emocional. O legislador teve a preocupação de que 
as alterações constitucionais se fizessem num ambiente de reflexão. 

Por isso, Sr. Presidente, o Constituinte de 46 estabeleceu que a emenda à 
Constituição seria aprovada, se aprovada, em duas discussões, em duas vo­
tações, por dois terços da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, em 
duas sessões legislativas ordinárias e consecutivas. Não admitia sequer que 
uma das sessões fosse extraordinária ou então admitia, em situações excep­
cionais, que fosse abreviado o processo, mas nesse caso exigia: Se a emenda 
obtiver numa das Câmaras em duas discussões, quer dizer, em-duas votações, 
o voto de 2/3 de seus membros, será logo submetida à outra. E sendo nesta 
aprovada pelo mesmo trámite, po. igual maioria, dar-se-á por aceita. 

A Carta atual é diferente. Eu não ignoro, Sr. Presidente. A Carta atual, 
no seu art. 48, dispõe que em qualquer dos casos do artigo anterior - emeri­
das à Carta - a proposta será discutida e votada em reunião do Congresso 
Nacional, em duas sessões, dentro de noventa dias a contar de seu recebimen­
to, considerando-se aprovada quando obti~er, em ambas as votações, maio­
ria absoluta dos votos dos membros de cada uma das Casas. 

v. Ex'. Sr. Presidente. sabe que essa redução do quorum para maioria 
absoluta - antes era de 2/3 - foi uma contribuição do legislador solitário 
do Riacho Fundo, uma contribuição do pacote de abril. 

M as o que eu queria significar é que a Carta não diz qual é o espaço entre 
uma votação e outra. fi, certo que ela aboliu a votação em duas sessões ordi­
nárias e consecutivas, ou aprovação, em duas votações. por 2/3 de ambas as 
Casas do Congresso. 

Sei, Sr. Presidente, que a Carta atual é diferente. Mas sei também que o 
Regimento diz que entre uma votação e outra o prazo não será superior a dez 
dias. Não diz qual é o prazo mínimo, não diz entre uma e outra sessão. Mas 
me parece, acima de qualquer dúvida, razoável que uma sessão não se possa 

,emendar na outra, porque, senão seria uma absoluta inutilidade uma dupla 
votação, porque, digamos, a temperatura da assembléia, a atmosfera da as­
sembléia, o ambiente da assembléia não se altera das 2 horas da madrugada 
para as 2 e meia ou as 3 horas. 

De modo, Sr. Presidente, que a Mesa já tomou a sua.',iecisão. Não terei a 
veleidade de esperar que ela altere o seu decreto. Quero, entretanto, deixar 
documentos nos Anais que a mesa, que a Presidência, com a minha formal di­
vergência, com a minha discrepância explícita, assume a responsabilidade de 
um precedente grave e perigoso. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Com a palavra o Senador Jarbas 
Passarinho. 

O SR. JARBAS PASSARINHO (PDS - PA. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas, assistimos de tudo hoje, nesta Casa, e 
acho que todos nós, sem distinção de partido, fomos igualmente atingidos na 
dignidade do cargo e na decência do exercício da nossa função. (Muito bem! 
Palmas.) Qualquer que seja a pessoa, por menos informada que possa ter sido 
no "eu curso de humanidade, há de concluir que nem nos periodos mais gra­
ves da Revolução Francesa foi possível assistir a cenas como as que aqui as­
sistimos e das quais participamos, desgraçadamente. 

De sorte que me pesa profundmente ter que assomar a esta tribuna para 
discordar das palavras aparentemente tão sensatas do Líder do PMDB no Se­
nado da República. Somos um partido majoritário e somos insultado, ofendi­
do, não apenas ofendido pelos que para aqui foram trazidos e orquestrados 
(muito bem! Palmas) e para aqui vieram com canções estudadas e treinadas 
com megafone no pulso para dirigir contra nós os impropérios que nenhum 
homem de bem pode admitir, porque a dignidade de qualquer um tem um li­
mite: o limite da decência e do respeito humano. (Palmas.) 

A tê quando, perguntava o Líder Paulo Brossard, e falava debaixo dos 
mais veementes aplausos, o povo suportará este Governo? E eu me pergunto: 
até quando a Maioria aceitará tanto opróbio, tanto insulto, tanta falta de de­
cência? Nesta Casa, como em qualquer outra onde homens civilizados se reú­
nem para decidir, Sr .. Presidente, é válido o proce~so democrático de obs­
trução. Respeitamo-lo. Não podemos aceitar, entretanto, a falta de respeito à 
dignidade da função, à Mesa ou a qualquer um'de nós, Deputado ou Senador 
da República. 

Ora, havia a Mesa marcado uma sessão para a tarde e marcado uma ses­
são para às 9 horas da noite. Se a sessão da tarde tivesse decorrido como se es­
perava, com o comportamento normal e civilizado dos Deputados e Senado­
res. a Mesa não teria sido obrigada, nem a Maioria compelida a pedir sucessi­
vas prorrogações que levassem a sessão até à altura de ultrapassar a meia­
noi!.e. E se assim fora, Sr. Presidente, a segunda sessão marcada pela Mesa, 
exatamente para a noite do dia de ontem, teria decorrido para se dar oportu­
nidade ao reinício da discussão da matéria. 

Quem impediu esta discussão? A Maioria? Não. Absolutamente não. E 
quando o nobre Líder Paulo Brossard foi ao gabinete do Presidente desta Ca- ' 
sa, acompanhando-nos, num gesto altamente louvável, ao lado do Senador 
Marcos Freire, foi na convicção de que a palavra de S. Ex' seria resgatada 
pelo comportamento da sua própria bancada e dos Deputados que daqui co­
mandavam as galerias. (Muito bem! Palmas.) Reiniciada a sessão, todos são 
testemunhas de que nós secundamos o apelo do nobre Líder do PMDB. E o 
que aconteceu, Sr. Presidente? Aconteceu o que nenhum Parlamento do mun­
do, nenhum, é capaz de suportar: a coação, a violência, o insulto, a desfaçatez 
e, muito' mais do que a descortesia, a atitude nefanda de "gravoches" senta­
dos naquelas galerias. (Muito bem! Palmas.) 

Não chego à minha idade, nem através das funções que já exerci nesta 
República. para ser um homicida, mas igualmente não chego, como nenhum 
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de nós, para ser aqui um desmoralizado. (Palmas. Muit,o bem!) E foi precisa­
mente, nobre Senador Paulo Brossard, para impedir que desgraças maiores 
acontecessem, maiores ainda do que aquelas que todos testemunhamos, que o 
Presidente deu seguimento à sua própria decisão anterior. E'a sessão que esta­
vã marcada para à,.s-9 horas foi empurrada, pelas'sucessivas procrastinações, 

sura não pode ser dirigida a mim, não pode ser dirigida à Oposição. A censu­
ra tem outro endereço. Não quero ir mais além ... 

O Sr. Jarbas Passarinho - Permite-me V. Ex', nobre Senador? 

O SR. PAULO BROSSARD - Pois não. 

para a hora em que agora ela se iniciou. Se não tivéssemos tido mais um ato O Sr. Jarbas Passarinho - Creio que ficou muito claro, durante todo o 
de alta descortesia das oposições, retirando-se da Casa, estaria agora, nesta momento em que ocupei a tribuna, que não censurei V. Ex'; divergi de V. Ex' 
madrugada, discutindo não à luz da Constituição de 46, mas à luz da atual, à Censurei - e não tenho nenhum mot~vo para retificar meu pensamento -
luz do Regimento,a m'atéria que nos trouxe até esta Casa. Se não discutimo~, aqueles qm:, entre nós desprezando o respeito. pelo L~gislativo, que somos to­
não foi porque a Maioria não quis discutir, mas, sim, porque a Minoria não dos nós, preferiram aliar-se aos que, evidentemente, nos ofendiam. V. Ex' 
permitiu, através de uma evid~nte ligação que a compromete em alguns dos não foi citado como tal. De modo que, neste passo do discurso de V. Ex', que 
seus segmentos, pois vieram para cá propositadamente dispostos a impe,dir a . ouço com respeito, peço perinissª,o para interrompê-lo e, mais uma vez, des-
votação, para que essa votaçã~ não ocorresse. . graçadamente, discord~~ de V. Ex' (PalIp.as.) 

.. ,Aqui estamos, de pé, Sr. Presidente. Não pretendemos ~nxovalhar nin- O SR. PAULO BROSSARD - O nobre Senador aludiu ao entendimen-
guém. Não tripudiamos sobre nenhum vencido, mas,não podeIl1os abso!uta- to por nós concertado 'no Gabinete do Presidente do Senado. Eu não tinha 
mente'abdicar do direito do vencedor. .' .' nenhuma obrigação de láir, de lá comparecer, nenhuma razão, Sr. Pres!den­

"Ao vencedor" - Machado de Assis - "as batat~s; ao vencido, as cas- te, me levava a assumir uma responsabilidade, a enfrentar um risco, quando, 
cas". (Palmas. Muito bem!f', se eu estivesse realmente interessado em obstar o andamento da· matéria, e 

O SR. PRESIDENTE (Nilo Coelho) - Com à palavra o nobre Senador não tivesse preocupaçã? pelo andamento dõs trabalhos normais do Paria-
Paulo Brossard. ' mento a que pertenço, eu lá não compareceria, porque a sessão estava suspen­

sa e daquela maneira não ia continuar. No entanto, Sr. Presidente, fui, peito 
aberto assumindo riscos e assumindo responsabilidades, gratuitamente, em 
home~agem a V. Ex', Sr. Presidente, mas "êm homenagem maior ao Parla­
mento a que pertenço. O que foi lá·combinado foi executado. ~as, a partir de 
um certo momento ... Retifico. Reaoertos os trabalhos, deferido por V. Ex.' o 
requerimento feito· por mini e secundado por outros Líderes, pelo nobre Se­
n'ador Jarbas Pássarinho e pelo nobre Senador Gilvan Rocha, seguramente 
por estes; reiniciados os trabalhos, repovoadas as galerias, os trabalhos foram 
recomeçados em ambiente de absbluta normalidade. Ocorreu então.o que su, 
cedera antes: pequenas manifestaçÕes, ora num se~tido, ora noutro. "Das pe­
quenas manifestações, elãs passaram a ser mais amiudadas e mais intensas, 
até chegarmos àquele ponto,"àquela temperatura que, volto a dizer, nunca,ja, 
mais vi em Parlamento algum. Agora, mais uma vez, lamento discordar do 

• I 

eminente Líder para dizer que as críticas não podem ser dirigidas à Oposição. 
A Casa tem uma autoridade e tem não apenas o direito, mas o dever de fazer 
cumprir o Regimento e de manter a ordem dos trabalhos. (Muito bem! Pal­
mas.) Eu não queria entrar na apreciação desta matéria, eu não desejava ... 
(Tumulto l}o plenário.) 

O SR. PAULO BROSSARD (PMDB - RS. Sem revi~ão do orador.)­
'Sr. Presidente, as palavras aparentemente sensatas por "mim proferidas desta 
tribuna, segundo o autorizado juízo ao eminente Senador Líder do Governo 
no Senado, devem-se ao fato de eu haver ponderado acerca do inconveniente 
de serem processadas votações em matéria de alteração" constitucional sem 
um prazo, por exígl.lo que fosse, capaz. de serenar ou de, pelo menos, permitir 
a réflexão ·sobre a matéria deliberada e votada em um turno. E S. Ex', então, 
para responder-me, para mostrar a aparente insensatez das minhas palavras, 
adiantou que marcada estava uma sessão para a tarde e .outra para a no!te e, 
se a' Oposição não fosse como é, teria havido uma sessão tranqiiíla à tàrde e 
outrã ~ noite. S. Ex' não responde, nem longínqua, nem remotamente a'o'que 
eu articulei desta tribuna, porque tanto faz realizar duas sessões no mesmo 
dia, uma à tarde e outra à noite, como realizar duas sessões no mesmo dia, 
uma que terminou às du;:ts:llOras da mànhã e outra que começou às 2 horas e 
5 minutos da madrugadà. O aproblema é o mesmo. Em ambos os casos, a au­
sência daquele período mínimo para reflexão, para ponderação, para que, afi­
nal de contas, amadureça e seja permitida, ·à luz da crítica, à luz da objeção, à 
luz do debate, uma reconsideração, uma reafirmação do voto dado, ou uma 
revisão do voto dado. De modo que, a aparente insensatez com que me brin- O Sr. Marcondes Gadelha - Queria 'saber se ~ Senador Jarbas Passari-
dou S. Ex', quer-me parecer, cai por terra diante das próprias palavras por S. nho vai dizer que, é a Op~sição q~e se está comportando desta, maneira, 

Ex' proferidas desta tribuna. O SR. PAULO BROSSARD - Deputado Alexandre Machado, meu 
Mas, Sr. Presidente, o eminente Líder, a quem sempre me refiro com o ilustre colega desde a Assembléia do Rio Grande do Sul, peço que V. Ex' seja 

devido respeito, também fez comentários a respeito dos acontecimentos de tolerante com o orador que está na tribuna e que já está encerrando a sua in­
que esta sala foi palco e, ainda uma vez, despejou sobre a Opósição as suas teI.:venção. . 

severas e implacáveis críticas. Não posso ouvir em silêncio, Sr. Presidente, Lamento, Sr. Presidente, ter sido constrangido a proferir as palavras e os 
Srs. Senadores, Srs. Deputados, a grave injustiça. cometida pelo eminente conceitos que acabo de emitir, mas,'perdoe-me o nobre Senador Jarbas Pas­
Líder. Sr. Presidente, não tenho a veleidade de ~izer que. con~eço todos os sarinho, não poderia ouvir as suas censuras, desta ve~ não muito amáveis, e 
parlamentos do mundo, em~ora b~m que gostana de ~oder dl~er. Mas co- as suas críticas, desta vez,não muito procedentes, sem que opusesse embar­
n~eço alguns, como o Parlamento da Grã-Bretanha, ~a!TIara ?OS Comuns e . gos, respeitosos embargos, fl1as firmes embargos ao que aqui fora dito. De 
Camara dos Lordes; conheço o Congresso norte-amerIcano, C~mara dos Re- qualquecsorte, Sr. Presidente, como disse há instantes, lamento se firme o 
presentantes e Se~a~o; conheço o Parlamento ~e França, a Camara do~ De- precedente de se alterar uma lei a que se confere o atributo de lei constitucio­
putados, no Pala~s .Bourb?n, o Senado, no ~alals ~e. Luxe~bu.rgo; conheço o nal em duas votações separadas por alguns minutos, menos de cinco minutos 
Parlamento da Itaha, a Camara e o Senado; Já assistI a sessoes Il;o Parlamento uma da outra. Com mil perdões era o que devia dizer. (Palmas.) 
da Alemanha, não do Senado, não qo Bundestag, mas da Câmara dos Depu-' ' . 
tados, e posso dizer nesta Casa que nunca, em nenhum deles, nunca, jamais, O Sr. Marcondes Gadelha - Peço a palavra, Sr. Presidente, como Líder. 
ouvi das galerias a mais remota manifestação. Nunca. Vou além: sequer um O SR. PRESIDENTE; i(Luiz Viana) - Antes 4e dar prosseguimento à 
sussurro. Senador, apresentado-me como tal na Câmarâ Comum, tive de dei- matéria, rendo homenágem ao eminente Líder, Senador Paulo Brossard. 
xar no lugar próprio o güarda~chuva, a capa. E lá sequ~r se pode fumar. Na Acho que devo dizer algumas palavras, embora breves, para dar um testemu­
Câmara francesa a mesma coisa; na Câmara e no Senado italianos, a mesma nho de que não é a primeira vez que, em circunstâncias mais ou ménos seme­
regra. Sussurros, apontar para alguém no plenário, para pessoas que estàvam lhantes às' de hoje, tive· no' meu Gabinete para não direi dar-me qualquer 
ao meu lado, para a l}1inha própria esposa, isso foi o suficiente par!!: que u~ apoio, ou melhõr, qualquer solidariedade, mas para mãnifestar ponto de vista 
zeloso guarda me oatesse no ombro e me advertisse que não poderia praticar idêntico ao que acaba de externar aqui, no sentido de condenar manifestações 
esse ato. como as hoje ocorridas. Portanto, tive a honra de ter no meu Gabinete o Se-

De modo, Sr. Presidente, que não seria eu que, nesta como em outra ocà- nadar Paulo Brossard, 'que lá foi com a idéia de chegar a uma fórmula para o 
sião, haveria di: aplaudir, de incentivar ou de concordar c'om manifestações bom prosseguimento da sessão, que se deveria realizar tranqiiilamente e de al­
da galeria, 'fossem elas favoráveis a mim ou fossem,elas contrárias a mim. Se gum modo com a responsabilidade de segmentos da Oposição que eram, visi­
fossem contrárias a mim, haveria de protestar com a maior veemência e, pela vel e notoriamente, ligados ou vinculados às pessoas que provocavam aquelas 
mesma razão e pelos mesmos' princípios, não aplalldiria,.não incentivarta e manifestações. (Muito bem! Palmas.) Isso, porém, já não preciso dizer que 
não concordaria com aquelas manifestações que representassem agravos aos ~ não ocorreu. Quero, entretanto, assumir a inteira responsabilidage de tudo 

,mais radjc!lis e.figadais adversár~o~ meus. Mas, Sr. Presidente, o nobre U~er que foi feito, hoje, aqui, nesta sessão. (i'almas.) Tem razão o Senador Paulo 
me força a dizer: a.Casa tem'uma autoridade e a esta incumbe màntér, na es, Brossard, quando diz que a Casa tem uma autoridade e que a ela cabe f'!1ãnter 

" ttita-observância do Reg~mento~ a ordem dos trabalhos: De modo q~e a cen- a orde'in e proporcionar condições dignas e adequadàs para <' funcionamento 
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das se~sÕes. Mas isso não impede que essa autoridade também proceda com a 
prudência e procure evitar episódios que poderiam agraYdt, sob outros a,p~c­
tos, dS manife!>tações a que dqui assistimos. Por isso mesmo, talvez com exa­
gerada tolerância, ou com o propósito de não estabelecer neste recinto um 
conflito de çonseqüências imprevisíveIs, preferiu a Mesa que o tempo e provi­
dência, mais suasór1a~, mas adequadamente tomadas, fizessem com que as 
galerias fossem evacuadas ~em maiores distúrbios, embora não se diga sem 
maiores constrangimentos. porque estes foram realmente grandes para todos 
nós. 

fdm uma Carta de Direitos, a Constituição da República, Ser VIOlada escanca­
radamente, "em-ct;rimónia. 

O Sr. Parlamentar - Pela Maioria. 

O SR. MARCONDES GADELHA - Acha-se aq\lÍ que a Maioria tem o 
direito de VIOlar d Constituição da Repúhlica, Sr. Pre~idente, V. Ex' ouviu is­
to. A Carta da República, a Carta Magna, nào é propnedade da Maioria, não 
í: propriedade de ninguém. É um direito e uma proteção ao cidadão. 

lembro outro autor. que deve ser do agrado de V. E:\:', Ruy Barbosa, 
quando afirma que a lei também não nos protege quando. cessa de proteger os 
no:,~os adver:,ários. Seria inútIl uma Constituição que apenas atendesse à 
Maioria e que pudesse ser mudada, e que pudesse ser golpeada, e que pudesse 
ser mutilada ao sabor da~ conveniências e dos intere&ses dos poderosos do 
dia. (Muito bem!) O que aconteceu nas galerias foi um protesto natural de 
loda uma comunidade nacional que se sente ultrajada. 

Quero, portanto. mai~ uma vez, acentuar que pessoalmente assumo in­
teira responsabilidade por tudo quanto foi feito.-quer na manutenção da or­
dem. quer na sua não manutenção, mas com o propósito de não transformar 
o Congres~o Nacional, no cenário de uma luta cujo desfecho eu não p_oderia 
_ nem nenhum de nós - saber qual seria, naquele clima a que se referiu - e 
bem - o Senador p,aulo Brossard. Quanto ao mais, é inteiramente proceden-
te a observdção feita pelo Senador Jarbas Passarinho. ·Era intenção da Presi- O Sr. Lomanto Júnior - Permite-me V Ex' um aparte? 
dência fa.rer uma sessão à tarde, tendo anunciado que outra se seguiria, por O SR. MARCONDES_GADELHA - Antes de conceder o aparte a Y. 
volta das 21 horas. Mas, como todos viram, por fatores que independeram da Ex', quem corrigir a fra!te do Senador Jarbas .Passarinho. 

- vontade da Mesa e da condução dada aos trabalhos por esta.Presidência, essa _ Jã.-que Y. Ex's aceitam que o que .aconteceu teve C'dracterísticàs·preda-
sessão, que deveria normalmente terminar às 1 cj horas, ou o mais tardar às .20 todas. e isso é muito natural, a Oposição não poderia ser criticada pelo .Séna­
how arrastou-se, tumultuadamen!e. áté à 1 hora.da madrugada. - dor Jarbas . Passarinho parque recatadamente se retirara do pleilári9. Não, 
. Nào era. justo. portant(1~ que-Parlamentares que·tUlui ficaram até tão.tar- . Excelência, vâmos.corrigir essa·frãse. Não.é."ao vencedor,JlS batatãs; ao~ven- ' 

. de p,tra e>;ternar com seu voto_em torno dOl'rojcto-.nào tivessem a.oportuni- _ cido, ~ ca"cas;'. Ao vencedor,.o butim; ao véncido,.o distanciamentmcheio . 
,nade de volá-lo .conclu!tlVam.entc. dei'pudor. ~Palmal;.) _ -

Daí li iniciativa de que se marcasse uma sessão logo em seguida, quc.é a O Sr. Lomanto J1ÍDJor _ Admiro a ;ua inteligência e chego até à conclu-
presente sessão, para possibilitar a discussão e~ votação.da matrnacil'fse- são de que sairemos daqui como vilões. Fomos insultados; Y. Ex', Sr. Presi-

gundo turno. dente, sofreu uma censura pública, em que-pcse ao respeito que tenho pelo 
Era o que tinha a dIzer. Líder da Minoria, o Senador Paulo Brossard, uma censura pública a que ro-
Tem 'i palavra o nobre Deputado Marcondes Gadelha. dos nós assistimos: Y. Ex' o único responsâvel pelos fatos degradantes ocorri-
O SR. MARCONDES GADELHA(PMDB - PB. Sem revisão do ora- dos nesta noite, fatos que, nos meus 10 anos de vida parlamentar, na ãrea fe-

dor.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, V. Ex. de certa forma.repõe as coi- deral, jamais tinha assistido - nem naquele dia drástico da anistia, em que 
sa~ no lugar. V. Ex' corrige interpretações apressadas sobre tudo o que se pas- parecia que estávamos aqui votando a mais abjeta das condenações. Agora, 
sa na nOIte que atravessamos e que foi objeto de uma exposição emocional do vem o Vice-Líder do PMDB, Deputado Marcondes Gadelha, criticar a frase 
eminente Líder Jarbas Passarinho. !!ue foi, no meu entender, a mais suave que poderia ser pronunciada ao encer-

Veja, Sr. PreSIdente, que o Líder Jarbas Passarinho, com a serenidade à ramento de um discurso em que se analisava o fato degradante que aqui se 
flor da pele, verberava o comportamento da Casa e atribuía quase tudo à passou. Sr. Presidente, aqui se faltou, em toda hora. ao decoro parlamentar. 
OpOSição, para, ao final da sua fala. sair-se com um mote que, rigorosamente, (Muito bem!) Foi vergonhoso para este Parlamentar, Sr. PreSIdente! Na hora 
contrasta com aquilo que pretendi demonstrar, quando disse, num tom de em que V. Ex' determinou a evacuação de um grupo que vinha não para 
sarcasmo: ao vencedor, as batatas; ao vencido, as cascas. O que demonstra aplaudir ou para acompanhar os debates aqui travados, mas adrede prepara-
claramente... do para insultar, na hora em que V. Ex' determinou que se evacuassem as ga-

O Sr. Lomanto Júnior - Permite V. Ex' uma intervenção? _ lerias, de um lado, um grupo'saiu; do outro, os nossos companheiros - des-
graçadamente. os nossos companheiros - subiram às galerias para protegê­O SR. MARCONDES GADELHA - ... o carater predatório do que 
los, numa demonstração de desprezo à autoridade da Mesa. Sr. Presidente, 

aconteceu na noite de hoje: funcionou aqui a lei da selva, a lei do mais forte. 

O Sr. Lomanto Júnior - É verdade. colegas nossos feridos. Permite V. 
Ex' um aparte agora? 

O SR. MARCONDES GADELHA - Ouvirei Y. Ex' em seguida, com a 
maior atenção, por enquanto estou respondendo ao Senador Jarbas Passari­
nho. 

Dizia eu, Sr. Presidente. que o tom, a linguagem, embora tomada em­
prestada a Machado de Assis, revelava um profundo desprezo, um profundo 
deboche pelo direito das Minorias, pelo direito de uma Nação ultrajada, e 
dava a entender que no Congresso Nacional, cenário onde forjam as leis, aqui 
também impera a lei da selva, a lei do mais forte. Demodo que ao vencido, as 
cascas. 

Ora, Sr. Presidente, nestas circunstâncias, se aceitamos a usurpação 
como um direito natural do mais forte, se aceitamos a conquista pela força 
como um tato natural, então é muito justo que às Minorias espoliadas lhes 
seja dado o direito àjusta indignação e a magia pelo menos com a força da al-
ma, porque foi precisamente isto o que aoonteceu. . 

Eu também fui vaiado quando, na manhã de ontem, eram maioria nas 
galerias setores interessados na prorrogação dos mandatos, e aceitei tudo si­
lenciosamente. 

Ora, Sr. Presidente, quando houve mudança à noite, aqueles setores 
estavam-se sentindo usurpados, no cenário mais impoluto, mais puro da Re­
pública, que é o Congresso Nacional. E reagiram com energia, porque tam­
bém, de acordo com o outro autor, que talvez não seja do agrado do Senador 
Jarbas Passarinho, se alguém lhe usurpa alguma coisa, pouco importa se você 
n:age gritando ou esperneando. Você está sendo usurpado da mesma manei-
ra. 

Aquele~ que ali estavam tinham o direito de participar de uma eleição, de 
disputar mandatos eletivos, de participar da vida da Nação, cidadãos brasilei­
ros. que também o são, e foram miseravelmente espoliados e, mais ainda, vi-

eram companheiros da Oposição, e não os tenho como inimigos. Mas hoje 
venfiquei que há realmente um abismo entre nós. S. Ex's criaram esse abis­
mo. S. Exfs não querem o diálogo conosco. É por.isso que o reCU1,am a todo 
instante e levam ao ridículo a todo instante a própria mão estendida do Pre:;i­
dente da República numa prova de conciliação. Pois bem. É preciso que se re­
componham o prestígio e a dignidade desta Casa ferida e degradada nesta 
noite. (Palmas.) Já se cassou mandato apenas porque um homem foi fotogra­
fado em trajes menores, talvez até traído pelo próprio fotógrafo. Pois, devem-
se apurar aquI os fatos - e a Casa é que deve apurá-los - para que se evite a 
situação vergonhosa por que passamos. Poderíamos sair daqui hoje, Sr. Pre­
sidente, com o rosto inchado e não ter como explicar às nossas esposas e aos 
nossos filhos o que aconteceu num Parlamento civilizado. Aconteceu que um 
colega nosso, estendido ao chão, foi esbofeteado, foi chutado, foi covarde­
mente espancado. E é preciso que Y. Ex', que foi censurado pela Oposição, 
tome uma providência para resguardar a dignidade do Poder Legislativo. 
(Palmas.) 

O SR. MARCONDES GADELHA":'" Sr. Presidente, eu lamento qUt: a 
douta Maioria venha a se escandalizar çom o barulho nas galerias. 

O Sr. Jarbas Passarinho - Não desfaça a sua imagem, Deputado. 

O SR. MARCONDES GADELHA - Eu lamento que a douta Maioria 
venha a se escandalizar com o que aconteceu ontem e não se preocupe um 
mínimo sequer com o que vai acontecer amanhã com este País. Ontem, hom.e 
o barulho de galerias; amanhã, seremos uma Nação que perdeu o direito de 
votar. Imoral, Sr. Presidente, não é a reação nas galerias. Imoral ê a apro­
vação da Emenda Anísio de Souza. Isto, sim, é que é uma invocação à liberti­
nagem política: Isto, sim, é que é um apelo à licenciosidade. Depois da apro­
vação desta emenda, tudo será permitido n~te País. Mas, querer o eminen1e 
Congressista, meu particular amigo, respeitável companheiro Lomanto Jú­
nior, atribuir à Oposição os incidentes de ontem, ê negar o que os seus pró-
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pnos olhos viram. No momento em que se profligavam esses fatos, o Sena­
dor Paulo Brossard estava na tribuna. E nós assistimos o quê? Dois Depu­
tados do PDS trocando insultos, tumultuando, ameaçando recomeçar o que 
eles haviam iniciado na noite passada. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, não satisfeitos com todas as agressõe~ 
ao Direito perpetradas na. noite de ontem. 

O Sr. Hugo Mardini -=-- Isso é uma inverdade. É uma insinuação leviana. 
É uma violência contra a instituição, Sr. Presidente. É um embuste. 

O SR. MARCONDES GADELHA - ... já inauguravam a madrugada 
com um novo insulto à Constituição. Vamos votar a matéria a toque de caixa, 
em segundo turno, em segunda discussão - que segunda discussão não é em 
um ato contínuo, porque não houve tempo para meditação, porque não hou-
ve te,mpo para reflexão. - . 

Sr. Presidente, quando a Constituição estabelece que entre as duas vo­
tações de uma emenda à Constituição deve haver um interregno, é porque en­
tende que emenda à Constituição é um ato de responsabilidade coletiva, soli­
dário, e não pode ser imposição de cúpula partidária, de cúpula palaciana. 
Tem de ser um ato profundo, sentido, meditado, elaborado por cada um dos 
Parlamentares diretamente envolvidos na questão. Pois não vamos, Sr. Presi­
dente, cometer um segundo crime agora na madrugada de hoje. E digo, mais 
uma. vez, que fiquem com seu troféu de caça, que fiquem com o seu botim, a 
Oposição vai-se retirar de novo, recatadamente, para não compactuar com 
mais essa agressão às instituições democráticas. (Palmas.) , 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Está esgotado o período destina-
do para breves comunicações. ' 

Passa-se à 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Infelizmente, no encaminhamen­
to de votação, não é permitido aparte. 

O Sr. Jarbas Passarinho - Sr. Presidente, realmente não pretendia dar 
um aparte, mas apenas salientar que o nobre Deputado Henrique Brito foi 
uma peça fundamental no que hoje se vota e que a autoria de S. Ex' de uma 
das propostas foi o que nos fez chegar aqui para votar, com apoio dos parti­
dos oposicionistas nas Câmaras de Vereadores. E ainda mais, de Deputados, 
Congressistas que entre quatro pare<.ies nos apresentavam solidariedade, mas 
que aqui acabaram de fazer o que fizeram em silêncio e, segundo eles, fomos 
nós que ofendemos. Não queria dar um aparte, só queria dizer que o Deputa­
do merece o nosso mais completo respeito. 

O Sr. Walter Silva - Sr. Presidente, peço a oalavra para uma comuni­
cação. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - V. Ex' já fez uma comunicação e 
não pode apartear. Pedoe-me, mas V. Ex' já anunciou que não ia participar 
dos trabalhos. . 

O SR. HENRIQUE BRITO - Recebo o aparte do nobre Líder Jarbas 
Passarinho coino um estimuló de reconhecimento à minha condição e às mi­
nhas convicções munícipalistas. Eu teria que ceder a todos os apelos, mas ja­
mais poderia ceder à condição de zelar pelo municipalismo brasileiro, pelos 
vereadores e pelos prefeitos. (Muito bem!) E é por esta razão que quero aqui, 
de viva voz, me solidarizar com o trabalho do nosso partido. Não quero en­
trar no mérito dos eminentes membros da Oposição. O de que precisamos é 
que, com esta prorrogação, com este adiamento, os munícipes do Brasil, os 
municipalistas brasileiros tenham- a ganhar. 

Passo a ler agora, Sr. Presidente, o discurso que havia preparado. 
Sr. Presidente e Srs. Congressistas, honra-me, ao ensejo da discussão 

ORDEM DO DIA desta importante matéria, trazer l!-0 plenário do Congresso Nacional o ponto 
Discussão em segundo turno da Propo t d D d' C _ de vista da Associação Brasileira dos Municípios, que tenho a honra de presi-

, ,s a eJ.jmen a a ons d' b d U '- d V d d B '1 d 'd . d 
tituição n9 51, de 1980, ,nos termos da Emenda n9 3 que lhe foi ofere-' Ir, em com? a mao os erea ores o. raSI, eVI amente autorIza o 
cid a, que altera o Título das Disposições Gerais e Transitórias, es~' pelo seu PresIde~te, Ve~ead~r Fernando OlIva.. . 
tendendo os mandatos dos atuais Prefeitos Vice-Prefeitos e Verea- As duas entIdades JamaIs propugnaram pelo adIamento puro e sImples 
dores até 1983, imprimindo nova redação' ao art. 209. das eleições, pois ninguém mais que os Vereadores e Prefeitos estão afeitos às 

. pugnas eleitorais. Nossa luta é principalmente contra o mandato-tampão, e a 
'Em discussão a proposta, em segundo turno. (Pausa.)' 1 mtervenção nos Municípios brasi eiros que as oposições tiveram tempo e 
Nenhum dos Srs. Congressistas desejando fazer uso da palavra declaro oportunidade de evitar, não o fazendo. Quedaràm-se numa posição de total 

encerrada a discussão. 

O SR. PRE-8IDENTK(Luiz Viana) - Encerrada a discussão, vai-se pro­
ceder à votação da matéria. Concedo a palavra ao Deputado Henrique Brito, 
para encaminhar a votação. 

O Sr. WaIter Silva - Sr. Presidente, peço a pallJvra para uma breve co­
municação de Liderança. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Há um orador na tribuna. 
Desculpe-me, mas V. Ex' não poderá usar da palavra. . 

O Sr. Walter Silva (PMDB - RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, a Liderança do PMDB quêr comunicar formalmente a V. Ex' e à 
Casa que, segundo acordo das~Lideranças de todos os partidos oposicionis­
tas, a Oposição não vai participar, como não o fez na sessão passada, desta 
votação, segundo os protestos já levantados nesta assentada. 

O SR. PRESIDENTE (L,uiz Viana).- Será consignada na Ata a decla­
ração de V. Ex· 

indiferença ao problema e agora pretendem com o casuísmo que tanto têm 
combatido que as Comissões Provisórias indiquem os candidatos e que a 
campanha eleitoral seja feita durante as férias de fim de ano. No primeiro 
caso é a oficialização das oligarquias municipais, em prejuízo das verdadeiras 
lideranças populares e autênticas. No segundo, ignora-se a realidade brasilei­
ra, pretendendo-se efetuar uma campanha política em plenas férias escolares, 
dentro dos festejos natalinos. E mais, pretende-se a realização do pleito a 18 
de janeiro de 1981, para a posse a 19 de fevereiro, como se fosse viável sua 
apuração em tão curto espaço de tempo, -in<;lusive com o julgamento dos re­
cursos que viessem a ~er interpostos. Nota-se que não há sinceridade na pro­
posição, mas apenas o desejo de tumultuar a volta deste País à normalidade 
democrática. ' 

Inviável a realização de eleições este ano, face à lei de reformulação par­
tidária,. tornada realidade graças à iniciativa do Exm9 Sr. Presidente João Fi­
gueiredo, atendendo ·aos reclamos das forças vivas da Nação, restam-nos 
duas alternativas: o adiamento das eleições, ou a intervenção nos Municípios, 
com todo o elenco de desastrosas conseqüências. 

É evidente que entre uma e outra' a ABM e a UVB optam pela primeira, 
mesmo arrostande a insinceridade daqueles que a ela se dizem favoráveis nos 
corredores do Congresso e das Câmaras Municipais, mas que se pronunciam 
de forma diferente para efeito de uma publibidade da qual pensam usufruir 
dividendos políticos. 

O ·SR. HENRIQUE BRITO (PDS - BA. Sem revisão do orador.)­
Sr. Presidente, Srs. Congressistas, agradeço a deferência da Liderança do meu 
partido para, como um dos modestos membros do Congresso Nacional, em 
que, nesta condição e como Presidente da Associação dos Municípios Brasi­
leiros aqui nos encontramos, ladeado que estamos com o Presidente da União' 
dos Vereadores do Brasil, com delegações de Prefeitos e Vereadores de todos 
os Estados da Federação brasileira, para dizer que não é de hoje que nós ape- Mais um .argumento poderia ser .aduzidô, representado pelo fato de to­
lávamos para que fossem realizadas no País eleições gerais coincidentes. Qué-' das as mud,anças do Calendário Eleitoral terem sempre sido lesivas aos Ve~ 
remos, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, em rápidas palavras, ler aqui o jor- readores e ~refeitos. No passado, já lhes tiraram dois anos de mandato, e 
nal A Tarde. do meu Estado, datado de 16-6-72,.em que o modesto Deputado agora pretendem simplesmente impingir-lhes um mandato-tamp~o de dois 
da Bahia já pedia coincidência geral dos mandatos. Quero ainda dizer a V. \, a~os ou, simplesmente, fechar as Casas Legislativas municipais. 
Ex' e ao Congrel!so Nacional, segundo o Diário de Notícias. da Bahia, datado Não se diga que a ABM e a UVB não ouviram os munícipes, pois foram 
de 17-9-75, que o Deputado Henrique Brito pedia audiência ao J>residente ouvidos s~~s ~ais legítimos representantes, q.ue são os Executivos e Legislati­
Geisel reclamando a coincidência geral dos mandatos. Ao assumir a Presi- vos MUnICipaIS, 
dência da entidade nacional municipalista, Henrique Brito já pedia ao Presi- O problema não vem sendo tratado à luz da razão Ofende-se e - _ 

. . T d d d 10 3 77 E' . nao se ar 
d~n~ FIgue~r~do,. Jornal de Brasl '~' a~a o ~ - - . e com ~ssa con- gu~enta. Ag~ide-se_ e não se aduzem fatos concretos. O que <> povo desejaria 
vlcçao mUnIclpalIsta que apresenteI, co.mo fOI apresentado tambem outra ouvir era a dIscussao de proposições que auxiliassem o Governo a baixar o 
pelo Deputado Anísio de SO,uza. Tenho a honra de conceder o aparte ao custo de vida e oferecer melhores condições de sobrevivência à população. 
nobre Senador Jarbas Passannho. Quanto a este aspeéto, a OpOliição silencia e omite-se, criticando apenas .. 
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Sr. Presidente, Srs. Congressistas, não ê de hoje o nosso posicionamento 
em favor da coincidência de mandatos. A defesa dessa tese já a vimo!! fazen­
do, desde os idos de 1912 até hoje, como pode ser constatado através do noti-
ciário da imprensa nestes últimos anos. I 

Assim, nossa iniciàtiva quanto à propositura de modificação constitucio­
nal adequada à realização da coincidência dos mandatos eletivos não é o re­
sultado da busca de solução para o problema político emergencial, como, 
aliás, ocorrente nestes dias, mas, muito antes, o fruto de um labor contínuo. 

Vislumbrando, no entanto, diante da última reforma partidária,-a im­
possibilidade material da realização do pleito municipal marcado para o cor­
rente ano, face aos obstáculos relativos à organização partidária, de todos co­
nhecidos, especialmente os relativos à oportuna indicação dos candidatos às 
Câmaras Municipais e às Prefeituras de nossas Comunas, procuramos, na 
qualidade de Presidente da Associação Brasileira dos Municípios, auscultar a 
opinião de quantos pudessem, na área municipal, objetivamente se manifes­
tar em torno do assunto, especialmente colhendo a opinião dos poHticos lo­
cais quanto à conveniência ou não da extensão dos atuais mandatos munici­
pais. 

Feito esse trabalho e colhida a manifestação consagradora da alternativa 
da ampliação do período dos atuais mandatos municipais"tomamos a inicia­
tiva de colher o apoio necessário de nossos pares, para a apresentação da cor­
respondente proposta de emenda à Constituição. 

No entanto, enquanto cuidávamos de amparar nossa idéia com a mani­
festação de mandantes e mandatários na área municipal, o ilustre Deputado 
Anísio de Souza já iniciara o trabalho de colher o apoio do terço necessário à 
propositura de Emenda Constitucional que tinha o mesmo objetivo da que 
nos conduzira à maratona em que se constituiu a consulta feita às bases, o 
que, aliás, fizemos prazerosamente. 

Ocorre, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, que, advertido o nobre Depu­
tado Anisio de Souza de que sua proposta era equívoca, face à imprecisão 
quanto à data de término dos mandatos que intentava por ela fossem prorro­
gados, propôs S. Ex' emenda à sua proposição inicial. 

No entanto, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, data venia da manifes­
tação da douta Comissão que a acolheu, a proposta substitutiva que envolve 
os parágrafos n9s 51 e 52, peca por erros palmares. 

O primeiro dos equívocos ocorrentes na redação da emenda substitutiva 
do nobre Deputado Anisio de Souza, agasalhada pela douta Comissão Mista, 
está em que, uma vez aprovada a proposta substitutiva, acabaremos por re­
gistrar fato inédito e nada enaltecedor do Congresso Brasileir"o e que se cons­
tituirá na edição de preceito constitucional exatamen~e igual a outro já exis­
tente em nossa Lei Maior, pois o parágrafo único sugerido, nessa emenda 
substitutiva, para ser incorporado ao art. 209 da Constituição Federal, dispõe 
sobre o que já prescrito no item I, do art. 15 de nossa Lei Fundamental, pois o 
parágrafo proposto repete dispositivo constitucional, ao prever, de novo, que 
as eleições para Prefeitos, Vice-Prefeitos e Vereadores serão realizadas simul­
taneamente em todo o País, na mesma data das eleições gerais para deputa-
dos. -

Se se tratara de fazer exceção para atender à situação transit6ria, 
fixando-se data para eleições municipais não coincidentes com as "para De­

11 - consagra erro técnico-legislativo de incluir, como disposição aces­
sória de outra de caráter temporário, ou melhor, transit6rio. norma de natu­
reza permanente; 

IH ~ ignora que tanto os suplentes quanto. os Prefeitos nomeados não 
são dete~tores de mandatos legislativos, e tanto isso desconhece que procura 
assegurar a uns e outros o que eles não detêm, isto é, mandato. 

Mas, advertida disso, a Liderança de nosso Partido deverã, atendendo, 
ademais, a nosso apelo, propor os destaques necessários !lO fim da supressão 
da referência a não detentores de mandatos, bem como a eliminação do pará­
grafo único repetitivo do que se contém no art. 15, item I de nossa Consti­
tuição Federal. 

É o que ~speramos seja feito, Sr. Presidente, a fim de que o nosso partido 
não venha a ser responsabilizado, no futuro, pelos tremendos equívocos cons­
tantes dessas 'proposições, isto é, da Proposta de Emenda Constituiconal n9 

51, e da EmeAda Substitutiva que decorreu da aceitação, pela Comissão Mis­
ta, da Emenda n9 3, os quais, se não eliminados, passariam a ser incorpora­
dos, como urha nódoa, no texto de nossa Lei Fundamental. 

Era o que tínhamos a dizer, confiando em que este Congresso não haverá 
de amparar os equívocos que vimos apontando, mas venha a aprovar, afinal, 
como esperado pela Nação. apropriada alteração constitucional que leve à 
desejada coincidência dos mandatos legislativos. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Concedo a palavra ao Deputado 
Walter Silva para uma comunicação. . . 

O SR. W AL TER SILVA (PMDB - RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, quero fazer uma comunicação de que a Oposição não vai votar a 
matéria, mas vai designar o nobre Deputado Epitãcio Cafeteira para integrar 
a Mesa na apuração e na fiscalização dos votos. 

. O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - Agradeço a V. Ex' a colaboração. 
Convido o Deputado Epitácio Cafeteira para proceder à chamada,juntamen­
te com o Deputado Ary Kffuri. Vai-se proceder à chamada, que serã feita do 
Sul para o Norte. 

Procede-se à votação 

RESPONDEM À CHAMADA E VOTAM "SIM'· OS SRS. DEPUTA­
DOS: 

Nelson Marchezan, Lider do PDS 

Acre 

Amilcar de Queiroz - PDS; Nosser Almeida - PDS; Wildy Vianna­
POSo 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Rafael Faraco - PDS; 
Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 

Antônio Amaral - PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jorge Arbage -
PDS; Manoel Ribeiro - PDS; Osvaldo Melo - PDS; Sebastião Andrade -
PDS. 

Maranhão 
putados", então, sim, seria de se aceitar o parágrafo sugerido e, não, obvia-
mente, para repetir o que já fixado se acha na Lei Maior. Edison Lobão - POS; José Ribatnar Machado - POS; Luiz Rocha-

A,demais, além de repetir, o indigitado parágrafo único proposto, o que" PDS; Marào Filho - PDS; Nagib Haickel- PDS; Victor Trovão - PDS' 
já está dito no item I, do art. 15 da Constituição Federal, a regra dele constan- Vieira da Silva - PDS.' ' 
te. por se tratar de norma de natureza permanente, não poderia jamais figurar. Pla6i 
como apêndice de uma regra - a do caput do art. 209 - que é de caráter 
transitório. Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS; Joel Ribeiro - PDS; 

Ludgero Raulino - POS; Milton Brandão - PDS; Paulo Ferraz - PDS. 
Não bastara tanto, o substitutivo da douta Co~issão Mista ainda incor- Ceará 

pora a sugestão constante da Emenda de que ele decorreu, consistente na re-
ferência errônea a mandatos de suplentes e de Prefeitos nomeados, pois é ób- Adauto Bezerra - PDS; Cesário Barreto - PDS; Claudino Sales -
vio que tanto os primeiros quanto os segundos não são detentores-rle manda- PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de Moura - PDS; Flávio 
tos. Ademais, e quanto aos suplentes, se quando se prorrogam os mandatos, Marcílio - POS; Furtado Leite - POS; Gomes da Silva - PDS; Haroldo 
o que ao fim se está prorrogando são os direitos adquiridos em face da Sanford - PDS; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PDS; Marcelo 
eleição, óbvio que todos que receberam votos no pleito de que redundaram Linhares - PDS; Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paulo 
mandatos são igualmente alcançados pela prorrogação destes, pois, ao fim, o Lustosa - PDS; Paulo Studart - POSo 
que se prorroga é a validade do pleito e, daí, a desnecessidade da referência Rio Grande do Norte 
aos suplentes, porque abrangidos, obviamente, pela prorrogação dos manda-
tos dos eleitos. Antônio Florêncio - POS; Ojalma Marinho - POS; João Faustino-

PDS; Vingt Rosado - POS; Wanderley Mariz - POSo 
Assim, três os erros que compromentem a Emenda Substitutiva calçada 

na Emenda n9 3, do nobre Deputado Anísio de Souza: Paraíba 
I - repete, no parágrafo único proposto para o art. 209, comando já Ademar Pereira - POS; Álvaro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes -

constante do item I do art. 15 da Lei Maior (este o mais grave): POS: Ernani Satyro - POS; Joaci! Pereira - POS; Wilson Braga - PDS. 
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Pernambuco _ PDS; Paulo Pimentel- PDS; Rob,erto Galvani - PDS; Waldmir Belinati 

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Inocêncio Oliveira - _ - PDS. ' 
PDS; João Carlos de Carli - _PDS; Joaquim Coutinho - PDS; Joaquim,' Santa Catarina 

Guerra - PDS; José Mendonça Bezerra - PDS; JOBias Leite - PDS; Nilson Adhemar -Ghisi -:-' PDS', Angelino Rosa _ PDS; Artenir Werner _ 
Gibson '-:- PDS; Oswaldo Coelho -:- PDS; Pedro Corrêa - PDS; Ricardo 
Fiuza.- PDS. ' '- PDS; Evaldo Amaral- PDS;-Nelson Morro -'PDS; Pedro Collin - PDS; 

Victor Fontana - PDS. 
Alilgoas 

Rio' Grande do Sul 
Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 

-PDS. ' Alberto Hciffmatin - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alexandre 
Machado"": PDS; Ary Alcântara - PDS; Carlos Chiarelli - PDS; Clâudio 

, Sergipe Strassburger _ PD~; Darcy Pozza - PDS; E.mídio Perondi - POS; Fernan-
Adroaldo Campos - yDS; Francisco RoIlember,g ~'PDS; Raymundo do Gonçalves - PDS; Hugo Mardini - PDS; Pedro Germano - POS; Tel-

Diniz - PDS. ___ mo Kirst - PDS; Túlio Bãrcellos -.PDS. 

_ '_ Bahia Amapá 

Afrísio Vieira Lima - PDi; Angelo Magalhães :-.- PDS; Djalma Bessã 
- PDS; Fernando Magalhães_ ..:....: PDS; Francisco Benjamim ..l... PDS; Henri­
que Brito - PDS; Honorato Vianna':':' PDS; HoráêioMatós -POS; João 
Alves - PDS; José Amo'rim - PDS; José Penedo"':" PDS; Leui Lomanto­
PDS; Manoel N~vaes - PDS; ~enandro Minãhim - PDS; Ney Ferreira -
PDS; Odulfo Domingues - -PDS; Prisco Viana - PDS; Rogério Rego ..:.. 
PDS; ~ômulo Ga!vão - PDS; Ruy Bacelar ~ PDS;' Stoessel Dourado -
PDS; Vasco Neto - PDS; Wilson Falcão '--:.PDS. ' ;- -' 

. -

Espírito Santo 

.Christiano_ Lopes--. ~DS; Feu Rosa -....:.. PDS;, Theodorico Ferraço -
-PDS; Walter de prá - PDS. 

'Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Ãlvaro Valle,- PDS; Darcmo Ayres --! PDS; 
Hydekel Freitas-:- PDS; José Torres --PDS; Léo Simões - PDS; Lygia Les­
sa Bastos- PDS; Osmar Leitão - PDS; Rubem Medina - PDS; Saramago 

_Pinheiro - PDS; Simão Sessim - PDS. ' 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias '-:'I'DS; Ba­
- tista Miranda - PDS; Bias Fortes:::"" PDS; Bonifâcio de Andrada - PDS; 

Castejon Branco - PDS; Christóvam Chiaradia - PDS; Dario Tavares -
,PDS; Delson Scarano - PDS; Edilson Lamartine Mendes.....:. PDS;-Homero 

Santos - PDS; Hugo Rodrigues da Cunha - PDS; Humberto Souto -
_ PDS; Jairo Mãgalhães - PDS; José Carlos Fagundes - PDS;' Luiz Vascon­

cellos - PDS; Moacir Lopes - PDS; Navarro Vieira Filho - PDS; Noguei­
ra de Rezende - PDS; Raul Bernardo - PDS; Telêmaco Pompei - PDS; 

-Vicente Guabiroba - PDS. . 

São Paulo, 

Adalberto Camargo - PDS; Adhemar de Barros Filho - PDS; Alcides 
Franciscato - PDS; Antônio Morimoto ....:... PDS; Antônio Zacharias -
PDS; Athiê Coury - PDS; Baldacci Filho - PDS; Bezerra de Melo - PDS;, 
Cantídio Sampaio - PDS; Cardoso de Almeida - PDS; Diogo Nomura­
PDS; Erasmo Dias - PDS; Francisco Leão - PDS; Gióia Júnior - PDS; 
Henrique'Turner - PDS; Jayro Ma1toni - PDS; João Arruda - PDS; Jorge 
Paulo - PDS; José Camargo - PDS; José de Castro Coimbra - PDS; Ma­
luly Netto - PDS; Natal Gale - PDS;Octávio Torrecilla - PDS; Pedro 
Carolo - PDS; Pedro Geraldo Costa - PDS; Robe'ito Carvalho - PDS; 
Ruy Silva - PDS; Salvador Julianellí - PDS. . 

~ 

Goiás 

Anísio de Souza -:- PDS; Francisco Castro --- PDS; Genésio de Barros 
- PDS; Guido Arantes - PDS; Hélio Levy - PDS; Iturival Nascimento­
PMDB; Rezende Monteiro - PDS; Siqueira Campos - PDS., 

Mato Grosso 

Corrêa da Costa - PDS; Cristino Cortes - PDS; Júlio Campos -
_ PDS. ' 

Mato,Grosso do Sul 

Leite Schimidt - PDS; Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; 
Walter de Castro - PDS. 

-, ' 

Antônio_ Po~!es - PDS; Paulo .Guerra - PDS. 

Rondônia 

Odacir ,Soarés - PDS. 
- I 

Roraima_ 

,Hélio Campos - PDS; Júlio Martins - PDS. 

RESPONDEM À CHÁMADA E VOTAM "NÃO" OS SRS. DEPUTA-
DOS: ' 

RA 

-Temístoc1es Teixeira 
Florim Coutinho 

ABSTEM-SE.DE VOTAR O SR. DEPUTADO EPiTÃCIO CAFETEI-

o SR. PRESIDENTE (Lüiz Viana) - yotaram'''sim'' 218 Srs. Deputa­
dos. Votaram "não"-2 Srs. Depútados. Houve uma abstenção. 

A Emenda foi aprovada pela Câmara. 
VaI-se, agora, fazer a chamada no Senado. 

Procede-se à votação 

RESPONDEM À CHAMADA E VOTAM "SIM'! OS'SRS. SENADO 
RES: 

Jarbas Passarinho, Líder do PDS 

Jorge Kalume - )osé Guiomard - Eunice Michiies - Raimundo Pa­
. rente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Alexandre Costa - Luiz Frei­
re":"" José Sarney - Bernardino Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto .....: 
José Lins - Dinarte Mariz - MiÍton Cabral - Adérbal Jurema - Nilo 
Coelho - João Lúcio - Luiz Cavalcante - Lourival Baptista - Passos 
Pôrto - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - João Calmon - Moacyr 
Dalla - Alberto Lavinas - Murilo Badaró - Amaral Furlan - José Caixe· 
ta - Benedito Canelas - Vicente Vuolo - Pedr~ Pedrossian - Saldanha 
Derzi - Lenoir Vàrgas - Tarso Dutra. 

O SR~ PRESIDENTE (Luiz Viana) - Votaram "SIM" 36 Srs. Senado­
res. Não houve voto contrário. 

A emenda. foi aprovada pelo Senado, em segundo turno. 
Aprovada a Emenda n9 3, ficam prejudicadas as demais emendas e as 

Propostas de Emenda à Constituição n9s 51, 52 e 53, de 1980. -
A Presidência convocará oportunamente sessão conjunta solene para 

promulgação da emenda constitucional ora aprovada. 

É a 'seguinte a emenda aprovada 

EMENDA N9 3 
(Substitutivo) 

À PROPOSTA N9 SI, DE 1980 

Altera o título das disposições gerais e transitórias, estendendo os 
mandatos dos atuais 1.'ref~itos, Vice-Prefeitos, Vereadores e Suplen­
tes até 1983, imprimindo nova' redação ao artigo 209. 

Artigo único. O artigo 209 passa a viger reescrito nos termos infra: 

"Art. 209. <,>s mandatos dos atuais Prefeitos, Vice-Prefeitos, 
Vereadores e seus Suplentes, estender-se-ão até 31 de janeiro de 
1983, com exceção dos Prefeitos nomeados. - , 

Parãgrafo único. As eleições para Prefeitos, Vice-Prefeitos e 
, ' Paraná Vereadores serão realizadas simultanemente em todo. o País, na 

Adolpho Fr~~co - PI?S; Adriano Valente _ PDS; Alípio Carvalho ~ mesma data das eleições gerais para Deputados." 
PpS: Antônio Mazurek - PDS; Antônio Veno - PDS; Ary Kffuri - PDS; _ ' O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) - A Presidência convoca sessão 
Aroldo Moletta - PDS;-Braga Ramos - PDS; Hermes Macedo - PDS;-Igo _ conjunta a'realizar-se -hoje, às 19 horas, neste plenãrio, para apreciàção das 
Losso - PDS; ltalo Conti - PDS; Mário Stamm.- PDS; Norton Macedo Propostas de Emenda à Constituição n9s: 37, de 19ª0, que dispõe sobre a esta. 
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bilidade de servidores públicos; 40, de 1980, que acrescenta artigo à Consti­
tuição, referente à estabilidade de servidores admitidos no serviço público an­
tes de 24 de janeiro de 1967; e 44, de 1980, que altera o § 59 do artigo 51 e 
acrescenta parágrafos ao artigo 56 da Constituicão Federal. 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Viana) --Nada mais havendo que tratar, 
declaro encerrada a sessão, 

(Levanta-se a sessão às 3 horas e 55 minut~s,) 

ATA DA 222' SESSÃO CONJUNTA, EM 4 DE SETEMBRO DE 1980 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 46' Legislatura 

PRESID:RNCIA DO SR. PASSOS PÔRTO 

ÀS 19 HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS, SENADORES: PP: Ernani Satyro - PDS; Joacil Pereira - PDS; Marcondes Gadelha-
" '" PMDB' Octacílio Queiroz - PMDB' Wilson Braga - PDS, Adalberto Sena - Jorge Kalume - Jose GUlOmard - Eumce Mlchlles ' , 

- Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas Passa- Pernambuco 
rinho - Alexandre Costa - Luiz Freire - José Sarney - Alberto Silva - Airon Rios _ PDS; Augusto Lucena _ PDS; Carlos Wilson _ PP; 
Bernardino Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto - José Lins - Mauro Cristina Tavares _ PMDB; Fernando Coelho - PMDB: Fernando Lyra­
Benevides - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Cunha Lima - Humberto PMDB: Geraldo Guedes _ PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Lucena - Milton Cabral- Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coe- Carli _ PDS; Joaquim Coutinho _ PDS; Joaquim Guerra"::'" PDS; José 
lho - João Lúcio - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista Carlos Vasconcelos _ PMDB; José Mendonça Bezerra _ PDS; Josias Leite 
- Passos Pórto - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana - _ PDS; Marcus Cunha _ PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Cgelho 
Dirceu Cardoso - João Calmon - Moacyr Dalla - Alberto Lavinas - _ PDS' Pedro Corrêa _ PDS; Ricardo Fiuz-ã _ PDS; Roberto Freire­
Hugo Ramos - Nelson Carneiro - Roberto Saturnino - Itamar Franco - PMDB.' Sérgio Murilo _ PDT; Thales Ramalho _ pp, 
Murilo Badaró - Tancredo Neves - Amaral Furlan - Franco Montoro -' AI-
Orestes Quércia - José Caixeta - Henrique Santillo - Lázaro Barboza _ - agoas 
Benedito Canelas - Gastão Müller - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
Pedro Pedrossian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - Leite Chaves - - PDS; Geraldo Bulhões; José Costa - PMDB; Mendonça Neto - PMDB; 
Evelâsio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas - Paulo Brossard - Pe- Murilo Mendes - PDT, 
dro Simon - Tarso Dutra. Sergipe 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fle-
ming - PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser_ Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS, 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Fróta - PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota - PDS, 

Pârá 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; J ader Barbalho -
PMDB; João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS, 

Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Edson Vidigal - PP; Epitácio Cafeteira -
PMDB; Freitas Diniz - PT; João Alberto - PDS; José Ribamar Machado 
- PDS; Luiz Rocha - PDS; Marão Filho - PDS; Nagib Haickel - PDS; 
Temístocles Teixeira; Victor Trovão - PDS; Vieira da Silva - PDS. 

Piauí 

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP; Francisco Rollem: 
berg - PDS; Jackson Barreto - PMDB; Raymundo Diniz - PDS; Tertulia­
no Azevedo - pp, 

Bahia 

Afrísio Vieira Bima PDS; Ângel<? Magalhães - PDS; Carlos 
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francisco Benjamim - PDS; Francisco Pinto -
PMDB; Henrique Brito - PDS; Hilderico Oliveira - PMDB; Honorato 
Vianna - PDS; Horácio Matos - PDS; João Alves - PDS; Jorge V!anna 
- PMDB; José Amorim - PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto­
PDS; Manoel Novaes -= PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Me~andro Mi­
nahim - PDS; Ney Ferreira - PDS; Odulfo Domingues - PDS~ Prisco Via­
na - PDS; Raymundo Urbano; Rogério Rego - PDS; Rômulo Galvão -­
PDS; Roque Aras - PMDB; Ruy Bacelar - PDS; Stoessel Dourado _ 
PDS; Ubaldo Dantas - PP; Vasco Neto - PDS; Wilson Falcão - PDS, 

Espírito Santo 

Christiano Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorico Ferraço - PDSj Walter de Prá - PDS. 

Rio de Janeiro 

C 1 A t C 'L' PDS H N 1 - PDS' J I Alair Ferreira - PDS; Aleir Pimenta - PP; Álvaro Valle - PDS; Célio , ar os ugus o; orrela Ima - ; ugo apo eao - ,oe . PD' I . h' ,'1 'I "1-
R'b ' PDS L d R I' PDS' M'lt B d- PDS' P I' ,BorJa - S, Ce 80 Peçan a - PMDB, Dame SI va - PP, DarCI 10 Ayres I elro - ; u gero au mo - ,I on ran ao - ,au o S,. '. "1' d - .. h . 
F PDS P· h' M h d PP - PD . Daso COImbra - PP, De 10 os Santos - PMDB, EdIson K au-

erraz - . melro ac a o - . PMDB F I' P PP FI . C . h d k I' DS ' ; e Ippe enna - ; oTlm outlO o; Hy e e FreItas -:- P : 
Ceará Joel Lima - PP; JoeI Vivas - PP; JG de Araújo Jorge - PDT; Jorge Cury 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PP; Cesário Barreto -
PDS: Claudino Sales - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de 
Moura - PDS; Figueiredo Correa - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado 
Leite - PDS; Gomes da Silva ..:.- PDS; Haroldo Sanford - PDS; Iranildo 
Pereira - PMDB; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PDS; Mar­
celo Linhares - PDS; Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes 
de Andrade - PMDB: Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDS; Henrique Eduardo Alves - PP: João Faustino - PDS; Pedro Luce­
na - PP; Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS, 

Paraíba 

Adernar Pereira - PDS; Álvaro Gaudêneio - PDS; Antônio Gomes -
PDC;: Antônio Mariz - PP; Arnaldo Lafayette - PDT; Carneiro Arnaud-

- PTB: Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura - PP; José Bruno - PP; José 
Frejat - PDT; José Maria de Carvalho - PMDB; José Maurício - PDT; 
José Torres - PDS; Lázaro Carvalho -PP; Léo Simões - PDS; Leônidas 
Sampaio - PP; Lygia Lessa Bastos - PDS; Mac Dowel Leite de Castro -
PP; Marcello Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros - PP; Márcio Mace­
do - PP: Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - PMDB; Osmar Leitão 
- PDS: Oswaldo Lima - PMDB; Paulo Rat1es - PMDB; Paulo Torres­
PP: Pedro Faria - PP: Peixoto Filho - PP; Péric1es Gonçalves - PP; Ru­
bem Dourado - PP; Rubem Medina - PDS; Saramago Pinheiro - PDS; 
Simão Sessim - PDS; Walter Silva - PMDB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Di;s - PDS; Ba­
tista Miranda - PDS; Bento Gonçalves - PP; Bias Fortes - PDS; Bonifá­
cio de Andrada =- PDS; Carlos Cotta - PP; Castejon Branco - PDS; Chris­
tóvam Chiaradia - PDS; Dario Tavares - PDS; Delson Scarano - PDS; 
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Edgard Amorim. - PMDB; Edilson Lamaxtine Mendes -::- PDS; Fued Dib - Rio Grande do Sul 
PMDB; Genival Tourinho - PDT; Hélio Garcia -::- PP; Homero Santos - Alberto Hoffmann _ PDS; Alcebíades de Oliveira _ PDS; Alceu CoJIa-
PDS; Hugo Rodrigues da Cunha - PDS; Humberto Souto - PDS; Jairo res _ PDT; Aldo Fagundes _ PMDB; Alexandre Machado _ PDS; Ary AI­
Magalhães - PDS; João Herculino - PMDB; Jorge Ferraz - PP; Jorge cântara _ PDS; Cardoso Fregapani _ PMDB; Carlos Chiarelli _ PDS; 
Vargas -- PP; José Carl9s Fagundes - PDS; Juarez Batista - PP; ~únia Ma-_ Ca~los Santos _ PMDB; Cláudio Strassburger _ pI' Darcy Pozza _ 
rise - PMDB; Leopoldo Bessone - PP; Luiz Baccarini - PP; LUIz Leal - PDS; Eloar Guazelli _ PMDB; Eloy Lenzi - PDT; Emídlv Peroridi - PDS; 
PP; Luiz Vasconcellos - PDS; Magalhães Pinto - PP; Melo Freire - PP; Fernando Gonçalves- PDS; Getúlio Dias _ PDT; Harry Sauer; Hugo 
Moacir Lopes - PDS; Navarro Vieira Filho ~ PQS; Newton Cardoso - Mardini _ PDS; Jairo Brum -:- PMDB; João Gilberto -- PMDB; Jorge Ve­
PP; Nogueira de R,ezende - PDS; Pimenta da Veiga - PMD~; Raul,Bernar- qued _ PMDB;, Júlio Costamilan _ PMDB; Lidovino Fanton - POT: 
do - PDS;-Renato Azeredõ -'PP; Ronãn Tito-'PMDB; Rosemburgo Ro- Magnus Guimarães _ PDT; Nelson Marchezan - PDS; Odacir Klein _ 
mano - PP; Sérgio Ferrara - PP; Sílvio Abreu Jr. - PP; Tarcísio Delgado PMDB; Pedro Germ~no _ PDS; Rosa Flores _ PMDB; Telmo Kirst _ 
- PMDB; Telémaco Pompei - PDS; Vicente Guabiroba - PDS. PDS; Túlio Barcellos ~ PDS; Waldir Walter _ PMDB. 

, - - - Amãpá' 
São Paulo 

Adalberto Camargo - PDS; Adhemar de ,Barros Filho -'PDS; Airton_ Antônio Pontes --::- PDS; Paulo Guerra - PDS. 

Sandovar- PMDB; Airton Soares -PT; Alcides Franciscafo -'PDS; AI- Rondônia 
. berto,Goldman.- PMDB;.Antônio Morlmoto - PDS; Antônio Russo,- Jerônimo Santana -PMDB;, Odacir Soares .- PDS. 
PlvIDB; Antônio .Zacharias -'- PDS; Athiê Coury - PDS;-Audâlio Dantas ~ 'Rorlrima 

. PMDB; Aurélió~ Peres ..:.- PMQB; Baldacéi Fílhó - 'PDS;~Bene~it~ Marcílio -.. . . ' . '. 
"- - iN; ~ezerra de Mêlo .-' ,PDS; Caio Pompeu - 'PP; Cantídio Sampaio.- " , :H~ho ,.campos - PDS; Juh~ .~artms - P~S. _ _ 

'PDS' Cardoso Alves -l,)!vfI;>B; Cardoso de-A1méidl(' '~;PDS: Carles Ne!s~n' -, -'0 .SR: .PRESlDÉNTE lP~~os Pôrto) -:As listas ôe-presença acusamo 
'. ',":"'fPMDB;:Dc;hBosco Àillaial - PMDB!:Di<?go :N~ura ,7:~DS; '-Eras.mo . ,c~inparecin1énto~éie63:Srs.-S~mldorés.e·417 Sri.:Dep.uia~os.-i;Iav~ndo,núme; , 
, D.iis '-~P.DStFlã~o ,Ghaves ,- PMDB~ Fran~sc~ .,t;eã0'-:-}PDS; 'Freitas',.IO reginienta!., .declaio ãbe!,ta as~ssâo., " -.;.-: .. ' ,", . .i' _-

-.Noot-e.....:...P.MDB··Gióia'JÚÍlior-:PDS;Henrique''fumer-~.PDS;-Herbert " __ "', :" _, ,I" _ ',-,~'.- • ;,' '--:', , : 

-.ieyy . .;.... -PP; l:Iorádo'Ortii-;-'PMDB; Jay~o-:Mal~{).!1i· ~ PDS; lóão ~:rru.d-,C " '. O_Sr:pel'BoscO'~~ràl (PMDB,.....;·SP) -?Sr.!residente"peço:a palavra 
'- 'PDS; João Cunha -' P,~ Jorge Paulo ~ __ PDS;José Camargo '-:- E))S; José,' ~~ar~ ullla quest~o -~e ordem. ' ,- - ~ 
.de·Ca~tro, Coimbra·- PDS;'Maluly Net~o, -.~DS; Mãrio Hato - 'PMbB; , ,O SR.; PRESIDENTE.(Passos 'Pôrto) _ Concedo a palãvra ao nobre 
Nataf GaIe - pbs; Octacflio Almeida -P.MDB; Octãvio Torrecilla - 'Deputado' Del Bosco Aril!lral, para uma questão de ordem . 
. PDS; Pacheco Chav~s-:- PMDB; Pedro Carolo -,PDS; 'Pedro ~eraldo ~os~"' O SR. DEL BOSCO Al\-iARAL (PMDB ~.sP:Para questão de ordem.) 
ta - ·P.DS: Ralph 'Blasl - PMDB;·Roberto·Carvalho - POS, Ruy Codo, _ Baseado no art 29 do Regimento Comum percebe-se uma evidente falta 

. 1 ' d :~ l' 11' PDS S • A h·' PMDB' San . , " 
Ruy SIlva - PDS; Sa va or:.u lane 1 - ; amlr c oa -. .: - de quorum e portanto peço que nos termos deste mesmo artigo, V: Ex~ sus- -.. S b . ih 'DMDB T'd . â L' PMOB' Uly ses Guunaraes . ' , , 
tllh o nn o - ~. ;,1 el e Ima -:- ,S' - penda a sessão para, logicamente, obter o quorum necessário para'instalação 
PMDB; Valter GarcIa - ,PMDB. da sessão, principalmente, sabendo-se que, depois da presença maciça ontem 

Goiás 

Adhemar Santillo'- PMDB; Anísio de Souza":" PDS; Fernando Cunha 
- PMDB' Francisco Castro - PDS; Genésio de Barros - PDS; Guido 
Arantes -' PDS; Hélio Levy - PDS; Iram Saraiva -J>MDB; Iturival Nasci­
mento - PMDB; José Freire - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende 
Monteiro - PDS; Siqueira Campos - PDS; 

Mato Grosso 

Airton Reis - PP; Carlos Bezerra - PMDB; Corrêa da Costa - PDS: 
Cristino Cortes - PDS; Gilson de Barros - PMDB; Júlio Campos - PDS; 
Loure!llberg Nune: Rocha - PP; Milt~n Figueiredo - PP. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - PT;'Leite Schiinidt - PDS; Levy Dias­
PMDB; Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro 
-PDS. ' 

Paraná 

Adolpno Franco -PDS; Adriano Valente - PDS; Álvaro Dias _ 
PMDB;'Alípio Carvalho - PDS; Amadeu Geara - PMDB; AntÕhio-Anni-

, belli; Antônio Mazurek - PDS; Antôni9 Ueno - P1)S; Ary-Kffuri - PDS; 
Aroldo Moletta - PDS; Borges da Silveira- PP; Braga Ramos - PDS; Er­
nesto Dall'Oglio - PMDB; Euclides Scafco - PMDB; Heitor Alencar Fur­
tado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo - PDS; Igo Losso 
- PDS;1talo Conti - PDS; Lúcio Cioni - PDS; Mãrio Stamm - PDS; 
Maurício Fruet:'" PMDB; Nivaldo Kruger - PMDB; Norton Macedo­
PDS; OJivir Gabardo - PMDB; Osvaldo Macedo - PMDB; Paulo Mar­
ques - PMDB; Paulo Pimentel- PDS; Pedro Sampaio - PP; Rooerto Gal­
vani - PDS; Sebastião Rodrigues Júnior -:- PMDB; Vilela de Magalhães _ 
PTB; Walber Guimarães - PP; Waldmir Belinati - PDS. 

de Senadores e Deputados, aqui, nesta Casa, deverem'os ter, também. hoje, a 
presença maciça de Deputados e Senadores nesta Casa. Esta a questão de or­
dem que levanto a V. Ex' 

,O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Realmente, não há em plenário 
os 10% de Senadores e Deputados para prosseguirmos a sessão. A Presidência 
resolve aceitàr a questão de ordem e irá declarar encerrados os trabalhos. 

O Sr. Marconde~ Gadelha (PMDB - PB) - Para uma questão de or­
dem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Marcondes Gadelha, para uma questão de ordem. 

O SR. MARCONDES GADELHA (PMDB - PB. Para questão Jc or­
dem.) - Creio que não hã necessidade de V. Ex' tomar uma rewlução tão 
drástica, assim, de levantar a sessão em definitivo. e já marcar o~ltra, porqv.: 
o Regimento faculta a V. Ex' aguardar até 30 minutos, para que se cvmpl'Ae 
o quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Faculta para efeito de votação. 
Para verificação de quorum é feito na hora -em que é provocado ou pelo Presi­
dente, ou por um dos Srs. Congre~sistas. Se um Congressista solicita a verifi­
cação dI? quorum, para efeito de votação, é que há um prazo até.de uma hora. 
Mas, vou atender ao apelo de V. Ex', que acho procedente. Então, vou aguar­
.dar mais 10 minutos, para que se obtenha o quorum indispensável ao início da 
sessão. 

O SR. MARCONDES GADELHA (PMDB - PB) - Muito obrigado. 

(Suspensa às 19 horas e 8 minutos, a sessão é reaberta às 19 horas 
e 22 minuto.s.) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Está reaberta a sessão. 
Persiste a falta de quorum regimental para o prosseguimento da sessão, 
Nestas condições, a Presidência irá encerrar os trabalhos, convocando 

. Santa Catarina antes uma sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 11 horas, neste plenário, 
Adhemar Ghisi - PDS; Angelino Rosa - PDS; Arnaldo Schmitt - PP; destinada à discussão do Projeto de Lei nQ 19, de 1980-CN, que dispõe sobre a 

Artenir Werner - PDS; Er"nesto de Marco - PMDB; Evaldo Amaral - ' criação de cargos em órgãos dos Serviços Auxiliares da Justiça do Distrito 
PDS; Francisco Libardoni - PMDB; João Unhares - PP; Juarez Furtado Federal e dos Territórios, e dá outras provídência~. 
- PMDB; Luiz Cechinel- PT; Mendes de, Melo - PP; Nelson Morro - O SR PRESIDENTE (Passos Pôito) .....: Estã encerrada a sessão. 
PDS; Pedro Collin - PDS; Pedro Ivo - PMDB; Victor Fon,tana - PDS;' , . . 
Walmor de Luca - PMDB. (Levanta-se a sessiÍo às 19 horas e 23 minutos.) 
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